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Região do distrito de 
Aveiro é pródiga em 
atracções excepcionais 
no País. Nela encon- 
tramos toda a varie- 

dade de motivos para atrair o 
turista ávido de novos factos psi- 
cofisiológicos provocados pela 
excitação dos órgãos sensoriais. 
Essa excitação produzida pelo 
meio exterior pode e deve ser 
explorada como motivo local 
para o desenvolvimento turís- 
tico da região. Para tanto basta- 
ria a organização de Comissões 
Executivas proporcionando-lhes 
insttumentos legais adequados 
a uma actividade ampla e fe- 
cunda, 

A Comissão Regional do Al- 
garve já conseguiu através do 
Decreto-Lei n.º 14/9, de 6 do 
corrente mês, alterações consi- 
deráveis agora indispensáveis e 
mais urgentes para aquela pro- 
víncia do Sul do País. 
Sabendo - se que a Região do 

Distrito de Aveiro apresenta 
condições privilegiadas para o 
mesmo efeito, parece que devem 
tomar-se as providências indis- 
pensáveis para que o mesmo 
facto se concretize nela, 

Urge, portanto, activar o 
desenrolar dos acontecimentos 

:« para que dentro em breve pos- 
samos também congratularmo- 
-nos com o desenvolvimento 
desejado e ansiado de tão bené- 
fico progresso regional resul- 
tante do turismo. 

A normalização institucional 
que a curto prazo o Governo 
tem em vista implementar, exi- 
ge alterações ao Diploma que, 
suponho, criou as Comissões 
Regionais do Turismo, tenden- 
tes a proporcionar maior com- 
petência para o estudo e rea- 
lização das infra-estruturas inte- 
gradas no seu plano de obras. 

  

Assim, a Comissão Regional 
local deve, desde já, procurar 
inteirar-se do fundo necessário 
para esse efeito e solicitar supe- 
riormente as devidas estruturas 
para poder assentar numa base 
segura que lhe permita assegu- 
rar o desenvolvimento turístico 
regional, dado que não lhe fal- 
tam motivos mais que eviden- 
tes da possibilidade concreta do 
seu êxito. 

Todo o Distrito apresenta 
condições extraordinárias para 
exibição fílmica que dê a conhe- 
cer aos seus estranhos a capaci- 
dade impressionante de paisa- 
gens, extractos regionais cam- 
pestres e locais capazes de atrair 
o mais exigente viandante. 

Mas se isso não fora o bas- 
tante, poderemos impôr por for- 

Desenvolvimento turístico regional 
  Artigo de 

José Marques Baeta 

ma ímpar a paradisíaca laguna 
que representa a Ria de Aveiro, 
Rio Novo do Príncipe e Pateira 
de Fermentelos. 

Onde encontramos nós no 
País semelhante atracção? 

A cidade de Aveiro —-a Ve- 
neza de Portugal —, como pode 
ser suplantada sob o ponto de 
vista geográfico, não narrando 
os seus monumentos, motivos 
artísticos e salinos? 

Nesta conformidade nos que- 
damos, certos de que estamos 
a contribuir efectivamente para 
o impulso económico, social e 
turístico regional. 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1979 

  

POR AVEIRO 
    

  

Posse do novo 

Governador Civil 

No Ministério da Administração 
Interna, em Lisboa, toma posse 
na próximas sexta-feira, dia 23, 
pelas 17 horas, o novo governador 
civil do distrito de Aveiro sr. 
Eng.º Joaquim Arnaldo da Silva 
Mendonça. 
Como já referimos no penúlti- 

mo número, o novo governador 
tem 52 anos, é natural de Estar- 
reja mas reside há muitos anos 
em Aveiro, não milita em nenhum 
partido político e é profundamente 
católico praticante. 

É o terceiro governador civil 
do nosso distrito após o «25 de 
Abril», tendo estado no cargo os 
srs. Drs. António Neto Brandão 
e Manuel da Costa Melo. 

  

  

elimina, não há tranquilidade. 

Instantâneos 
  

O intruso: o que vem perturbar o meio onde chega, enve- 
nenar a felicidade que se respira, o que, mesmo com a sua 
simples presença, gera motivo constante de desassossego. 

O intruso é erva ruim na seara que dá pão, é parasita 
no tronco que dá flores e frutos. Enquanto não se afasta ou 

VENDA DE IDEIAS 

Não compreendemos quem não caminha atrás dum ideal. 

INTRUSO 
  

  Nas grandes, como nas pequenas coisas, a vida tem de mover- 
-se tocada pelo sonho. Os espinhos, as dificuldades, as ingra- 

tidões, são suavizadas pela chama do entusiasmo com que se 

serve uma missão que nos ultrapassa. Há quem se sacrifique 
por fidelidade às suas idelas, mas há quem venda as suas 
ideias, opiniões, antipatias ou simpatias, a troco de uns escu- 

dos... Ai das Causas conduzidas por mercenários! 

Dinis Barros         

Oita (Japão) ofertou 
aparelho ao Hospital 

De regresso do Japão, onde se 
deslocara em viagem particular, 
o Eng.º Carlos Boia, vereador da 
Câmara Municipal de Aveiro, que 
fora incumbido pela edilidade de 
visitar a cidade-irmã de Oita, deu 
conta da sua missão em reunião 
ordinária da Câmara. 

O Eng.º Carlos Boia informou 
os membros do Município de 
todas as gentilezas de que foi alvo 
por parte da Câmara de Oita e 
transmitiu a oferta feita por aquela 
Câmara de um fibroscópio para 
o Hospital Distrital de Aveiro e 
a de um estágio de dois anos, em 
hospital daquela cidade, para dois 
médicos de Aveiro, 

Da presença de Aveiro em Oita, 
o Eng.º Carlos Boia falou parti- 
cularmente de um pequeno museu 
existente no átrio da Câmara de 
Oita, assim como da excelente 
publicidade feita em toda a cidade 
de Oita, pelo seu município, das 
belezas naturais de Aveiro, da sua 
ria e das suas gentes. 

O Eng.º Boia informou, tam- 
bém, que um grupo folclórico de 
Oita visitará Aveiro em Novem- 
bro do corrente ano. 

A «Ponte de Pau» 

vai ser substituida 

A Câmara Municipal de Aveiro, 
numa resolução muito felicíssima, 
deliberou no princípio do corrente 
ano que se procedesse ao alarga- 
mento da acanhada e anacrónica 
«ponte de pau» sobre o canal do 
Cojo, obra orçada em 3500 con- 
tos, que já vai muito adiantada 
na construção. 

A nova ponte, uma vez que a 
actual terá de ser integralmente 
substituída, vai ser construída em 
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+ € sentimentos negativos e concedendo-lhes o conforto físico 

  élpoio à criança 
Celebra-se, este ano, em todo o mundo, com o patro- 

cínio da O.N.U., o Ano Internacional da Criança por fazer 
cem anos que nasceu, na Polónia, um judeu chamado 
Janusz Korcsak que dedicou, durante a sua vida, um grande 
amor pelas crianças. Para melhor proteger as desampara- 
das, construiu um Patronato, onde adoptou um sistema de 
educação baseado na confiança e na liberdade. Sentiu gran- 
des dificuldades para sustentar esta casa. Escreveu vários 
livros sobre a criança. 

Morreu, com mais duzentas crianças judias, numa 
câmara de gaz, devido à terrível perseguição nazista aos 
judeus, no dia 5 de Agosto de 1942. 

Oxalá os promotores da celebração do Ano Internacio- 
nal da Criança em Portugal tenham em conta a realidade 
portuguesa e não seja somente motivo para festas dispen- 
diosas de que as crianças nada aproveitam. necessário 
sair das cidades e ir levar às crianças das aldeias do interior 
do País, algo que elas desconheçam e lhes cause alegria. 

A Declaração dos Direitos da Criança diz que «a huma- 
nidade deve dar à criança o melhor de si própria». Mas 
como poderá realmente assim acontecer se em algumas 
famílias não há união e o amor não tem lugar e se alguns 
pais ignoram os mais elementares deveres para com os 
próprios filhos? 

Que o Ano Internacional da Criança seja um ponto de 
partida que leve os adultos a tomarem consciência dos seus 
deveres para com todas as crianças, evitando-lhes exemplos 

e moral de que algumas tanto necessitam e estão privadas. 
* 

Também nós, portugueses, temos pessoas que têm 
consagrado a sua vida e o seu amor às crianças sem lar 
nem pão deste País, tornando-se assim merecedores do 
nosso respeito e gratidão. De entre muitos, refiro apenas 
o Padre Américo e o Padre David, por serem os mais 
conhecidos nesta região e cujas Obras interpelam a nossa 
consciência.   Radar     

O Reinado do Carnaval 
existe em Ovar! 

Sem dúvida alguma — dizem as 
milhares de pessoas que sabem o 
que é folia carnavalesca — que o 
melhor e mais alegre carnaval do 
País, vive-se em Ovar. 

Ninguém pode contestar esta 
afirmação, porquanto em Ovar a 
população vive para a sua festa 
n.º 1—que é o Carnaval, que 
todos os anos começa a ser orga- 
nizado com muitos meses de 
antecedência. 

Assim, no dia 18 de Fevereiro, 
de manhã, o Rei «O Iadigitadus 
Ill», depois de percorrer o centro 
do Porto, acompanhado por nu- 
meroso séquito, embarcará em 
S. Bento em carruagem especial 
com destino a Ovar, ao reinado 
da folia. Aqui será «o fim do 
mundo»!... 

Quinta-feira Gorda, dia 22, 
imponente Marcha Luminosa, do 
Largo dos Combatentes aos Paços 
do Concelho, seguindo - se de ho- 
menagem a uma figura do passa- 
do, do presente e do futuro (1...) 
e ainda do Festival Humorístico 
da Canção Carnaval 1979. 

Domingo Gordo, dia 25, às 15 
horas, grandioso Corso composto 
por 25 grupos, 5 carros, 20 ban- 
das de música, fanfarras, Zés Perei- 
ras, piadas humorísricas — num 
total de 2.000 figurantes. 

Terça-feira de Carnaval, dia 
27, às 15 horas, repetição inte- 
gral do Cortejo, 

  

material recuperável, ficando assim 
preparada para qualquer eventua- 
lidade futura. O tabuleiro ficará 
com a largura de cinco metros, o 
triplo da actual e a mesma da 

(Conclui na 2.º página) 

O gabarola é tão fraco de espírito 
que até se convence de que os outros 
o acreditam. — Guerra Maio. 

  

Apontamento 

0 que será o Medo?... 

Se a vida que vivemos fosse 
por vezes privilegiada no amor, 
na felicidade e nas riquezas e se 
houvesse possibilidade de descer 
bem fundo na alma humana, 
sentiriamos uma vez assaltados 
pela melancolia ou pela tristeza 
no acontecer do medo, 

O medo será a própria marcha 
da vida que nos acoitam dos 
outros e que nos acompanha 
todos os dias, presidindo em 
todas as horas mais rudimenta- 
res da nossa vida, porque a vida 
é débil perante tudo, mostrando 
sempre quanto a Humanidade é 
fraca e se inferioriza perante 
uma posse constante, que escra- 
viza sob os mais variados aspec- 
tos o medo. 

O medo tolhe-nos, não nos 
deixando viver simplesmente 
uma vida para ser vivida sem 
complexos, sem inferioridades e 
sem cobardias. 

O medo é um mundo de peque- 
nas fraquezas, misérias e pavo- 
res disfarçados em risos e gar- 
galhadas com o terror da morte 
para iludir. 

O medo abala as verdades, 
curva as mentiras e afoga as 
liberdades, apavorando o ódio e 
a vingança num mundo chelo de 
ilusões e sonhos poderosos, em- 
balados por música tão distante 
como os gemidos do vento.   O medo preside até numa 
pobre abelha, que no seu doce 
nectar, teme que o roubem..., 
porque até os próprios animais 
o sentem... 

E... o medo não se vê, mas 
vai embalando o mundo numa 
Guerra ou Paz?... 

Angeja, Fevereiro 1979 

Jane Branco 

   



  

15 -2- 1979   

Notícias de Taboeira 
finasfácio Rodrigues Miguéis 

à nossa sentida homenagem 
    

A nossa terra foi surpre:ndida 
com a notícia da morte de um dos 
seus mais prestimosos filhos, no 
dia 7 de Fevereito cortente. 

Em Vila Nova de Gaia, onde 
residia, foi acometido de uma 
«trombose» e faleceu repentina- 
mente naquele dia o nosso grande 
amigo sr. Anastácio Rodugues 
Miguéis, de 77 anos de idado 
— fuzia-os no da 17 de Março 
próximo — , conceituado mmbro 
das sociedades de padarias do 
Porto e Vila Nova de Gaia, viúvo 
desde 22 de Janeiro de 1976 da 
saudosa D. Elvira Marques da 
Graça, que era filha do b:nemé- 
rito e nunca esquecido António 
Marques da Graça é de sua esposa 
D. Maria Marques Calafate. 

Grande amigo da sua terra e 
do seu povo, o saudoso Anastácio 
Rodrigues Miguéis foi membro da 
Junta de Freguesia de Esgueira e 
fez parte de várias comissões de 
melhoramentos locais, tendo sido 
o mais directo colaborador de seu 
sogro na acção de bemfazer. 

  

Anastácio Rodrigues Miguéis 

O saudoso extinto era filho dos 
falecidos taboeirenses Manuel Ro- 
drigues Miguéis e Rosa Ferreira; 
pai do sr. António Marques da 
Graça Miguéis, casado em segun- 
das núpcias com a sr.* D. Augus- 
ta Adelaide Ribeiro de Carvalho 
Miguéis, e da sr.* D. Maria Elvira 
Marques da Graça Miguéis, casada 
com o sr. João Neves Guiomar; 
e avô dos jovens Fernando Antó- 
nio, Luís Jorge, João Paulo e 
Isabel Maria da Graça. Miguéis 
Neves Guiomar, e das meninas 
Isabel Maria e Maria Helena Perci- 
ra da Graça Miguéis (filhas da 
saudosa Maria de Fátima Simões 
Pereira) e Maria de Fátima Ribeiro 
de Carvalho Miguéis, todos resi- 
dentes no Porto. 

Os seus restos moxtais, que esti- 
veram depositados na Igreja de 
Mafamude, em Vila Nova de Gaia, 
foram trasladados no dia seguinte 
para Taboeira, onde chegaram cer- 
ca das 15 horas, e depois de os 
terem parado em frente do seu 
prédio neste lugar foram deposi- 
tados na capela de Santa Maria 
Madalena, onde foi rezada missa 
de corpo presente pelo rev. pároco 
da freguesia, realizando-se o fune- 
ral às 16 horas, para o cemitério 
das Devesas, com grande acom- 
panhamento de pessoas da nossa 
terra e redondezas e do Porto, 
Espinho e Vila Nova de Gaia. 

No préstito encorporaram-se as 
duas irmandades locais e o nosso 

pároco, que encomendou o coip». 
Foram-lhe oferecidos muitos 

bouquets naturais e artificiais, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urma o 
seu filho, acima referido. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

E 
mestra 

Ê 
Agradecimento 

A família do saudoso Anastácio 
Redrigues Migueis, atenta a impossi- 
bilidade de o fazer directamente por 
falta de endereços, vem por este meio 
e de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram acompanhar 
à última morada o seu ente querido, 
não esquecendo os numerosos amigos 
que se deslocaram propositadamente a 
esta localidade para esse fim, bem 
como a todos quantos foram assistir 
às Missas do 7.º dia, celebradas na 
capela de Santa Maria Madalena, eu 
Taboeira, e na igreja do Candal ( Vila 
Nova de Gaia) e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
Provas de conforto e amizade. 

Taboeira, 17 de Fevereiro de 1979 
* 

Fulecimentos. — No dia 12 de 
Janeiro findo, faleceu em Soutelo 
— Lordelo (Paredes) o nosso con- 
“ertâneo sr. António Marques da 
Silva Dias, de 59 anos, antigo 
industrial de panificação e ultima- 
mente de móveis naquela locali- 
dade duriense, casado com a sr.? 
D. Maria Judite Fonseca Martins 
Moreira Silva e pai de uma menina 
de 3 anos de idade, 

O extinto era filho dos faleci- 
dos José Marques da Silva e Ana 
Guiomar Dias e irmão das srs 
D. Rosa Simões Dias, casada com 
o sr. António Dias Ferreira, resi- 
dentes também em Lordelo; D. 
Celeste Dias da Silva, casada com 
o sr. António Marques Nogueira, 
moradores neste lugar; D. Maria 
de Lurdes Simões da Silva, casada 
com o sr. Manuel Dias Ferreira, 
residentes no Seixal; e D. Idalina 
Dias da Silva, casada com o sr. 
José Pereira Alves da Silva, tam- 
bém moradores neste lugar. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério daquela localidade. 
— E em Vilar do Paraíso, fale- 

ceu a sr? D. Ermelinda Ferreira 
da Fonseca, de 72 anos, viúva há 
11 do saudoso taboeirense Fran- 
cisco Dias Baptista. 

A extinta, que vivia há largos 
anos em Taboeira, só há pouco 
se foi juntar aos seus sobrinhos, 
residentes naquela localidade, 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 15-2.979; 

1.º Prémio 10054 

2.º, mm 57980 

3 Rbronnte 27378 
%* 

N.ºs da extracção de 22-2- 1979: 

1.º Prémio ... 7899 

Dener 30253 
3 507? 754 

Ajudai a Indústria Portuguesa! 

Compraisó produtos portugueses! 

  

Necrotogia 

D. Alhina Lopes Nogueira 

Acometida de um «enfarte mio- 
cardio» no dia 8 de Fevereiro 
corrente, faleceu no dia 11 a sr 
D. Albina Lopes Nogueira, de 72 
anos, natural de Beiriz (Póvca do 
Varzim), esposa do nosso bom 
amigo st. Horácio Martins de 
Olsveira, encarregado superior do 
Parque de Madeiras da Fábrica de 
Celulose, moradores há 25 anos 
na Marinha Baixa, em Cacia, 

  

Albina Lopes Nogueira 

A saudosa extinta era mãe dos 
srs. Carlos Lopzs de Oliveira, em- 
pregado de escritório na Fábrica 
de Celulose, casado com a sr. 
D. Amélia da Cunha Barreto, resi- 
dentes em Aveiro; e Manuel Carlos 
Lopes de Oliveira, funcionário 
da Caixa Geral de Depósitos em 
Aveiro, casado com a st.º Profes- 
sora D. Maria Manuela Lemos 
Nunes da Silva, a leccionar em 
Angeja; e das sr“ D. Rita Lopes 
de Oliveira Fernandes, residente 
em Beiriz (Póvoa do Varzim), 
viúva do saudoso António da Silva 
Fernandes; e D. Maria Alice 
Lopes de Oliveira, casada com o 
sr. Manuel Pereira de Azevedo, 
empregado de escritório na Fábrica 
de Celulose, residentes em Cacia; 
e avó dos jovens António Carlos, 
José Carlos e Maria Clara de 
Oliveira Fernandes; Maria Isabel, 
Pedro Manuel e Ana Teresa Bar- 
reto de Oliveira; Maria Manuela 
e Helena Maria de Oliveira Aze- 
vedo; e Maria Margarida Nunes 
da Silva Oliveira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 13, para o cemitério da sua 
terra natal, tendo saido da sua 
residência de Cacia pelas 13 horas 
e chegado à igreja paroquial de 
Santa Eulália de Beiriz às 16 horas, 
sendo ali concelebrada missa de 
corpo presente pelos párocos da- 
quela freguesia e de Cacja. 

Foram -lhe oferecidos 22 bou- 
quets e ramos de flores naturais, 
com as seguintes dedicatórias: 

= O adeus para sempre de seu que- 
rido Marido muito amigo. 

= Oúltimo adeus para sempre de seu 
filho muito amigo Carlos e esposa. 

= No orvalho destas flores caem as 
mais profundas lágrimas de saudade de 
sua filha muito amiga Rita, 

= A última e saudosa oferta de eterno 
adeus de seu querido filho muito amigo 
Manuel Carlos e esposa. 

= Sentida oferta de muita saudade de 
sua filha muito amiga Maria Alice e 

* marido. 
= Ultima oferta de muita saudade de 

sua querida neta muito amiga Maria 
Manuela, 

= O pedido da última bênção vai 
nestas flores que lhe oferece a sua afi- 
lhada e neta querida Helena Maria, 

= O último adeus de muita saudade 
de sua neta muito amiga Maria Marga- 
tida, 

= Muitos beijinhos a acompanhem 
junto de Deus e oferece-lhe esta última 
lembrança o seu nero muito amigo Antó- 
nio Carlos. 

— Saudosos beijinhos acompanhados 
do último adeus de seu neto muito ami- 
go José Carlos. 

= As mais sentidas lágrimas de sau- 
dade de seu querido neto muito amigo 
Pedro Manuel, 

= Simples oferta de muita saudade de 
sua neta muito amiga Ana Teresa. 

= As mais sentidas lágrimas de sau- 
dade de sua querida netinha muito amiga 
Maria Clara, 

= Simples mas saudosa oferta de sau- 
dade de sua querida neta muito amiga 

2.º Página 

  

Cooperativa Agrícola 

Assemble 

CONVOC 
O Presidente da Assem 

ORDEM 

1 — Iformações 

nea Ce Artº 6 

LOCAL DA ASSEMBLEI 

  

Agricola de Aveiro e Ílhavo, em conformidade com o dis- 
posto nos Estatutos, convoca todos os Associados a partici- 
parem na Assembleia Geral que terá lugar no dia 4 de 
Março de 1979 (Domingo), pelas 10 horas, com a seguinte 

2 — Proposta de Alteração dos Estatutas (Capl- 
tulo H — Dos Associados -- Artº 5.º = All- 

3 — Preposta de Aiteroção do Capital Social, 

Municipal de Aveiro (por cima do Turismo). 

NOTA: — Conforme $ único do Artº 23º dos 
Estatutos, quando da 1.º Convocatória não comparecerem 
associados em núnero suficiente, poderá a Assembleia resnir 
legalmente em 2.º Convocatória, uma hora depois, podendo 
então deliberar validamente com qualquer mimero de Associados. 

Aveiro, 13 de Fevereiro de 1979 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Mannel Dias Póvoa 

de Aveiro e Ílhavo 
ia Geral 

ATÓRIA 
bleia Geral da Cooperativa 

DE TRABALHOS: 

“838 

A — Salão Cultural da Câmara 

    

Junta de Freguesia de Gacia 
EDITAL N.º 1/79 
Fernando Angusto de Oliveira, 

Presidente da junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que FERNANDA 
DB JESUS MARQUES CÂN- 
DIDO, casada, de 45 anos de 
idade, doméstica, residente na Rua 
da República, n.º 264, no lugar e 
freguesia de Cacia, concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
comprar a sepultura n.º 3, do 7.º 
talhão, do Cemitério Novo de 
Cacia, onde se encontra sepultada 
sua mãe Palmira de Jesus, falecida 
no dia 19 de Julho de 1976. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da publicação deste edi- 
tal, qualquer oposição à referida 
compra. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de ser a 
única concessionária da referida 
sepultura. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 14 de Fevereiro de 1979. 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

  

Isabel Maria. 
= Sentido adeus das sobrinhas Ana- 

tilde e Irene e maridos, 
= Ultima saudade dos parceiros ami- 

gos Rosária e Manuel. 
= Justa homenagem dos eolegas de 

Contabilidade da Portucel — Cacia. 
= Com muita saudade oferecem os 

amigos Maria Augusta Simões da Cruz 
Monteiro e Fernando Ferreira Monteiro. 

= Com sentidos pêsames dos traba- 
lhadores da Caixa Geral de Depósitos. 

= Como prova de muita amizade 
oferecem as empregadas do Posto Médi- 
co de Cacia. 

= Simples oferta de saudade de seu 
vizinho Manuel Monteiro, esposa e filhos, 

= Oferta sincera de amizade da sua 
vizinha Maria Alice Ferreira Monteiro, 

Conduziu a chave da urna a sua 
filha Maria Alice, acima referida. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Por Aveiro 

A «Ponte de Pauv 

vai ser substituida 

(Conclusão da 1.º página) 

Avenida 5 de Outubro que lhe 
servirá de acesso, ficando assim 
com as dimensões suficientes para 
permitir o cruzamento de dois 
veículos, 

Prevê-se que esta construção 
esteja concluída nos princípios do 
próximo mês de Março. 

Sorteio Pró- Escada 

dos Bombeiros Velhos 

Conforme estava marcado, rea- 
lizou-se no passado dia 31 de 
Janeiro, na presença das Autori- 
dades do Governo Civil, Câmara 
Municipal, Comando e Direcção, 
o sorteio Pró-Escada dos Bom- 
beiros Velhos. 

Eis os números premiados: 

1.º — 032010 22º — 019611 
2.º — 097532 23º — 035154 
3.º — 034589  24.º — 068493 
4º — 099242 25.º — 053254 
5.º — 057615 26.º — 077951 
6.º — 077823 27.º — 058308 
7.º — 034540  28.º — 012057 
8.º — 038843 29.º — 002470 
9º — 052525 30.º — 023074 

10,º — 013609  31,º — 079053 
11.º — 011066  32.º — 095992 
12.º — 040787 33º — 084247 
13.º — 042901 34º — 015122 
14.º — 062936  35.º — 005398 
15.º — 005301  36.º — 035124 
16.º — 004734 37.º — 007890 
17.º — 015201  38.º — 036759 
18.º — 021627 39º — 076465 
19.º — 035160  40.º — 083334 
20.º — 010304  41,º — 020344 
21.º — 043678 

Os felizes contemplados devem 
levantar os prémios na Sede dos 
Bombeiros Velhos (Rua Gustavo 
Ferreira Pinto Basto) no prazo de 
90 dias a contar daquela data, 
após a qual perderão o direito aos 
mesmos. 

    

Vende-se 

Uma casa no lugar do Paço, 
Quem pretender dirija-se a Antó- 
nio Salvador - Rua da Agra — Paço, 
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Centro Cultural e Desportivo Angejense 
C.C.D. A. = 

Com o pedido de publicação e refe- 
rências de apreço oo nosso jornal, que 
agradecemos, recebemos a seguinte 
cemunicação : 

No dia 20 de Janeiro de 1979, 
constituiu-se, com a aprovação 
dos seus estatutos, em Assembleia 
Geral dos seus membros funda- 
dores, o Centro Cultural e Des- 
portivo Angejense —-C.C.D.A. 

O CCDA tem como objectivo 
fundamental, contribuir para o 
progresso dos seus associados e 
das populações da região, no 
âmbito da cultura e do desporto '»r 
nas suas múltiplas facetas, 

Para atingir os fins a que se 
propõe, o CCDA criará as secções 
adequadas. 

No entanto, estatutariamente, o 
CCDA deverá, obrigatoriamente, 
fazer funcionar determinadas sec- 
ções, as quais já se encontram em 
adiantada fase de estruturação. 
A saber: 

No âmbito cultural: 

Grupo cénico (e coral) 
Cineclub 
Formação cultural 
Informação 

No âmbito desportivo: 
Atletismo 
Basquetebol 
Caça é pesca 
Columbofilia 
Futebol 
Ginástica 
Xadrez e damas 

Entretanto continuam abertas 
as inscrições de pessoas interessa- 
das em colaborar nas referidas 
secções, não só como praticantes 
mas também como apoiantes. 

A oficialização dos estatutos do 
CCDA será uma realidade num 
período de tempo que, se espera, 
não será longo, No entanto o 
CCDA já é uma realidade, de 
portas abertas a todos quantos 
nele se queiram integrar ou apoiar, 

A sede é na Rua dos Pinheiros; 
por enquanto mantém-se aberta 
às 2.88, 5.8 e sábados a partir dás 
20 horas. Muito em breve estará 
aberta todos os dias. 

Poderão ser membros do CCDA 
todos os' residentes na freguesia 
de Angeja e os não residentes que 
desenvolvam ou venham a desen- 
volver trabalho em qualquer uma 
das suas secções. 

Até às próximas eleições para 
os cargos dos órgãos do CCDA, 
a gestão é assegurada por uma 
comissão instaladora. Esta comis- 
são, eleita pelos membros funda- 
dores, está assim constituída: 

Direcção — Presidente, Alberto 
Gonçalves da Silva; secretário, 
António Augusto Simões Salgado; 
tesoureiro, Manuel Tavares Perei- 
ta; Vogal ao pelouro cultural, 
Francisco José Souto Marques; 
vogal ao pelouro desportivo, Ma- 

ANGEJA 
ria Helena Vidinha Trindade. 

Mesa da Assembleia Geral — 
Presidente, Adelino Assunção; 1.º 
secretário, Raúl Vidal Lopes das 
Neves; 2.º secretário, Armindo 
Souto Gonçalves -de Abreu: 

Conselho Fiscal — Presidente, 
José Pinto; secretário, João de 
Oliveira, Guerra; vogal, Eduardo 
Augusto Nogueira Costa. 

Angeja, 8 de Fevereiro de 1979 

Pela Comissão Instaladora 
do. CCDA 

(Com excepção do sr. Adelino 
Assunção, subscrevem esta comunicação 
todos os membros dos corpos gerentes 
aqui referidos). 

* 

Passeio a Lisboa.» Está em 
organização um passeio a Lisboa, 
em autocarro, nos dias 3 e 4 de 
Maiço próximo, para assistir ao 
jogo de futebol Sporting- Beira 
Mar e visitar as famílias, 

A saída será às 6,30 horas de 
sábado (dia 3) e o regresso de 
Lisbor no domingo (dia 4), pelas 
18 horas, do Campo das Cebolas. 

Esiá aberta à inscrição para o 
efeito. 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 17/79 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
CLEMENTINA COELHO DA 
SILVA NETO, residente na Rua 
Padre Cruz, n.º 168-1.º, da Cidade 
do Porto, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua mãe ROSA- 
LINA DA SILVA, do jazigo n.º 
29, do Cemitério Central, para a 
sepultura n.º 1013, do 4.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Fevereiro de 1979, 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 14/79 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Verradora 

em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ MARIA 
RODRIGUES BRANCO, resi- 
dente na Quinta do Gato, fregue- 
sia de Esgueira, deste concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua esposa 
MARIA DE LURDES MAR- 
QUES DA SILVA, da sepultura 
n.º 1148, do 5.º talhão, do Cemi- 
tério Novo de Esgueira, para a 
sepultura n.º 97, do 1.º talhão, do 
Cemitério Velho de Esgueira, 

Dá se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, quereado, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefita 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços: do Concelho de Aveiro, 
29 de Janeiro de 1979. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

    

Da Póvoa é Paço 
Falecimento . — Numa casa de 

' saúde de Lisboa, onde se encon- 
trava internado, como dissemos 
no último número, faleceu no dia 
17 do corrente o nosso conterrã- 
neo sr, José Maria Marques da 
Silva, de 62 anos, casado com a 
sr* D. Henrigueta Silva; irmão 
do sr. Manuel Marques da Silva, 
casado com a sr.º D. Maria Emília 
Ramos da Costa Durão, morado- 
res na Póvoa; e da sr? D, Aurora 
Ramos da Silva, casada com o 
st. José Rodrigues da Paula, resi- 
dentes em Oeiras; e primo do sr. 
Manuel Maria Marques da Silva, 
casado com a ae, Maria No- 
gueira da Silva Felix, residentes 
na Quintã do Louteiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Oeiras. 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

JLuminoção pública, — Estes 
lugares encontram-se praticamente 
às escuras já há duas semanas. 
Pedem - se providências a quem 

de direito. — C. 
  

Essa nica 
Trespassa-se em Covões — Can- 

tanhede, por motivo de doença. 
Tratar com Rosa Rodrigues da 

Silva, na' mesma. 

  

  

encprde   

VIAJAR E FÁCILI... 
«CLARO QUE «VIAJAR É FÁCIL» QUANDO UMA AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 
PROGRAMA A SUA VIAGEM E TRATA DA SUA DOCUMENTAÇÃO. 
POR EXEMPLO, DO SEU PASSAPORTE DE TURISTA, NÓS TEMOS PESSOAL ESPECIA- 
LIZADO QUE TRABALHA PARA LHE TORNARA SUA VIAGEM DE NEGÓCIOS OU 
TURISMO AGRADÁVEL. 

SOMOS A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DO DISTRITO DE AVEIRO. 

AVEIRO — Av. Dr, Lour, Peixinho, 223 —Telefs, 28228/9 e 26150/51 
ILHAVO — Praça da República, 5-7 — Telefs, 22433 e 25620 
ESPINHO — Rua 12, n.º 628 — 'Telefs, 921941 e 921285 
AGUEDA — Rua Fernando Caldeira, 89 — Telefs, 62612 e 62353 

PORTOMAR - MIRA — Rua Comb, da Grande Guerra — Telef. 45127       

  

mms ss costs ese 

  

CONVERSANDO 

Minha senhora: Pergunta-me 
como se pode prolongar a 
juventude?!... Com uma per- 
sonalidade bem equilibrada e 
desenvolvida; da mesma ma- 
neira que o nosso corpo tem 
necessidade de exercícios para 
conservar a juventude. Come- 
çamos a imaginar-nos jovem. 
Recordar factos proeminentes 
dos vinte wu trinta anos, que 
ajudam a recordar o brilho 
desses tempos. 

Observamos qualquer retrato 
guardado desde então. Conser- 
vamo-lo bem à vista e para 
quê?... Por muito que se tenha 
mudado, a fotografia é nossa... 
talvez se tenha modificado um 
pouco... para pior. Mais uma 
razão para se procurar agora 

mudar... para melhor. Fora 
com as gorduras, com as rugas 
e com o ar cansado... e, se 
quisermos, teremos a fotogra- 
fia mais recente dentro de 
pouco tempo... e, acredite mi- 
nha senhora, escute a sua voz 
e repita... vou aceitar nova- 
mente a minha juventude... 

CONSELHOS PARA VOCÊ 

Quando oferecer a sua casa, 
só o deve fazer a quem mereça 
bastante consideração. 

— Nunca force os outros a 
aderir às suas opiniões... E, 
nas suas orações, peça a Deus 
pelos outros, o que já por si 
é um auto de fé.   

Cantinho Feminino 
TETE CDS RAS OR EA DE UT CC RETO O TS q 

Secção de 

Jane Branco 

BELEZA 

Para conservar os cabelos 
sedosos e brilhantes, lavá-los 
com duas gemas de ovo e uma 
colher de rum. Na última água 
deitar umas gotas de limão ou 
vinagre. 

SABIA QUE... 
Os triunfos são efémeros, 

nascem e vivem com a mesma 

inconsistência. 

PENSAMENTO 

O fruto não é feito por quem 
o recolhe, é seiva oculta que 
dá vida à árvore e a frutifica, 
— ( Elias). 

MEDITANDO... 

Se és feminina e puramente 
mulher... Sejas carinhosa, doce 
e terna. Auxilia com o teu 
carinho os que sofrem. Dá a 
tua luz de bondade aos cegos, 
a tua doce ajuda aos paralíti- 
cos, a tua terna voz aos que 
caminham surdos... e enxupga 
as lágrimas de dor e saudade, 
com o teu mais doce beijo de 
amizade e ternural... — ( Jane). 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
despeço-me agradecendo as 
vossas boas palavras. 

Angeja, Fevereiro 79 J.B.   
  

De-Sarrazola 
Falecimento . — Em casa de sua 

filha Lídia, faleceu no dia 10 do 
corrente a sr.º Rosa Rodrigues da 
Silva (a Brizida), de 85 anos, mãe 
das sr.'s Joana Rodrigues da Silva, 
casada com o sr. Manuel Nunes 
de Bastos Pereira, moradores na 
Marinha Baixa; e Lídia Rodrigues 
da Silva, casada com o sr. José 
Augusto de Azevedo, empregado 
na fábrica de Celulose, moradores 
neste lugar, na rua da Constitui- 
ção; e avó da menina Rosa Umbe- 
lina Rodrigues de Azevedo. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 12, pelas 9,30 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroqulai e encomendou 
D corpo. 
Foram-lhe oferecidos 7 bou- 

quets de flores pela família. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura os seus 
genros José Augusto e Manuel, 
acima referidos. 

— Também no dia 19 de 
Fevereiro, faleceu a sr. D. Joa- 
quina Dias Ferreira Adrião de 
Almeida, de 57 anos, natural de 
Ramalde (Porto), casada com o 
sr. Sílvio de Almeida, serralheiro 
na Fábrica de Celulose, morado- 
res no Cabeço. 
Na próxima segunda-feira, dia 26, 

pelas 18,30 horas, será rezada na 
igreja paroquial desta freguesia a 
missa do 7.º dia em sufrágio da 
sua alma. 

— E no dia 20, faleceu neste 
lugar o sr. António da Silva 
Matos, de 87 anos, viúvo, natural 
de Pardilhó (Estarreja). 

Aos dois últimos falecimentos 
nos referiremos no próximo n.º. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes em auto fúnebre. 

A*s famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências, 

De Esgueira 
Falecimento. — No dia 29 de 

Janeiro, faleceu no hospital de 
Aveiro a sr.* D. Maria Ramos da 
Maia, de 90 anos, viúva desde 
1948 do saudoso António dos 
Santos Barbosa Júnior, desta loca- 
lidade, mãe da sr.s D. Caetana Maia 
Barbosa, casada com o sr, António 
Nunes dos Santos (Cabica), resi- 
dentes em Esgueira; e do gr. 
Jaime da Maia Barbosa, industrial 
de padaria em Cantanhede, casado 
com a sr.* D. Carmélia da Cruz 
Madail, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
a igreja paroquial desta freguesia, 
onde se celebrou missa de corpo 
presente, realizando-se em seguida 
o funeral, pelas 17 horas, 
Foram -lhe oferecidos 8 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o seu 

filho, acima referido. 
Tratou do funeral a nova 

Agência Funerária Gamelas, de 
Esgueira, que transportou o 
ataúde no seu auto-fúnebre. 

À família enlutada enviamos as 
nossas sentidas condolências, 

x 

De Frossos 
Falecimento. — Acometido de 

doença súbita, faleceu no hospital 
de Aveiro no dia 6 do corrente 
o sr. Rafael Rodrigues Lameiro, 
de 53 anos, vendedor de tractores e 
outras máquinas agrícolas, natural 
de Castanheira do Vouga (Águeda) 
e morador nesta freguesia; pai da 
sr.? Ilda da Conceição Alves La- 
meiro e do sr. Manuel José Alves 
Lameiro, residentes em Belszaima 
do Chão (Águeda). 

O seu funeral saiu daquele hos- 
pital no dia seguinte, para o cemi- 
tério da terra da sua naturalidade. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames,
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Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

   

          

    

  

    

XEnxovais 

*Tecidos 

* vestuário 

X* Colchas 

* Calças 
* Malhas 

  

   

veste pais 
PRM? 

e filhos 
  

Agostinho Fiona 
hÍEIHO 

  

  

  

! António de SJesiws 

Técnico - electrónico 

— ragove-— 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p-f.) 91201 — TABOEIRA 

  

é 
ESTÉTICA 

SAUNA 
cateteirero — 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas c usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

om 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padiões e coluridos 

  

Sobretudos e CGabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o 

melhor sortido e 08 nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 =   
  

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 27 

(Em 25 de Fevereiro de 1979) 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  Este concurso inclui sete jogos da 

Taça de Portugal e seis do campeonato 
de Espanha, 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA —   

  

  

Telef. 91378 Portalegrense - Sporting 

Boavista - Leixões 

Atlético - Belenenses 

Braga - Benfica 

José Manuel Paços Ferreira - Fafe 
Rio Ave- Feirense 

Odivelas - Penafiel 
Saragoça - Espanhol 

Real Sociedade - At. Mudrid 

Raio Valhecano - Gijon 

Valência - Burgos 

Salamanca - At. Bilbau 

Real Madrid - Las Palmas 

Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 
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Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

Prognóstico para o Concurso N.º 28 

(Em 4 de Março de 1979) 

Este concurso engloba sete jogos da 
António da Silva Sequeira 

      
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorgo Sales dos Santos 
Condutor « propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 
  

  

Alvaro Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 

Rua Fernando dos Santes 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos 03 serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA     
  

FARA ZA VA VEZ VZANZEVZAVAAVAVA 

ú Construtora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tas e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. Secção de motores eléctricos. 
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REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

Tel:23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Ainedofas 
— Diga, doutor, vai receitar 

outras papas de linhaça ? 
— Claro que sim, mulher. Es- 

pero que assim desapareça a 
inchação e lhe passem as dores. 

— E não seria possível a gente 
juntar às papas um naquito de 
chouriço ou de presunto? É que 
o coitado já está farto de as 
comer se tempero! 

* 

Um senhor que se julga multo 
espirituoso está na paragem do 
eléctrico e quando o carro chega 
muito chelo, pergunta ao con- 
dutor: 

— Oiça ld, já não há lugar 
nesta Arca de Noé? 

— Há um, senhor! Falta um 
burro. Se quer, pode subir. 

  

  

(Figueiredo) I Divisão Nacional e seis da II, 

ALFAIATE 
E Setúbal - Estoril 1 

a a a Guimarães - Famalicão 1 

Boavista - A, Viseu 1 

Tel. 93194 — S. João de Loure Varzim» Barreltense 1 

Académico - Porto 2 

Maritimo - Benfica 2 
Belenenses - Braga 1 

3 o A, Lordelo - Leixões x 

Baterias Filauto Riopele - Fafe 1 
Alba - Marinhense x 

a melhor U. Tomas - Feirense 1 
Sarilhense - Montijo 2 

Telef. 91160 — CACIA O lhastnse Rossi és   

  

  

  

Dessja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa cem blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telet, 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola , 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 
ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA       
PAIVA VA VA) VA Vea VA) WA WA WA) WAS 

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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